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Marcha do MTST
oS inTegranTeS do MTST caMinharaM 
onTeM 23 kM, da ocupação eM São 
Bernardo aTé palácio doS BandeiranTeS 
eM São paulo, para coBrar do 
governador alckMin a deSapropriação 
do Terreno para a conSTrução de 
MoradiaS populareS.

Trabalho no Mundo 
Indústria 4.0 na Industriall
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Fem-cUT assina acordos 
com as bancadas patronais
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As melhores atrações para seu fim 
de semana estão no dsr sem Patrão
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comissão das metalúrgicas do abc encerra mês de campanha basta! mulher 
não é saco de pancadas com homenagem à companheira assassinada. 
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Tod@s Por Uma!

camPanha salarIal 2017
nenhUm dIreITo a menos



é proiBido proiBir – 1
Caetano Veloso esteve segun-
da-feira na ocupação do MTST, 
mas foi impedido judicialmente 
de realizar show e entrar com 
equipamentos no local.  

é proiBido proiBir – 2
A juíza Ida Inês Del Cid que 
atendeu ao pedido do Ministé-
rio Público já foi punida com 
afastamento por ligações com 
a organização criminosa PCC.

caSa da Mulher BraSileira – 1
Movimento de Mulheres de São 
Paulo ocupou a sede da Casa da 
Mulher Brasileira, destinada ao 
atendimento das mulheres em 
situação de violência. 

caSa da Mulher BraSileira – 2
O prédio está pronto desde 
novembro de 2016, a inaugu-
ração estava prevista para o 
início deste ano, mas até agora 
é mantido fechado por Doria. 

doMingo TeM eneM 
A primeira prova do Enem 
que abrange linguagens, ciên-
cias humanas e redação será 
realizada neste domingo, 5. Os 
portões fecham às 13h. 

adonis guerra

roberto parizotti

fotos: divulgação
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meTalúrgIcos do abc dIscUTem 
IndúsTrIa 4.0 em conFerêncIa mUndIal

fotos: divulgação

Os Metalúrgicos do ABC 
participaram da Conferência 
Mundial sobre Indústria 4.0 em 
Genebra, na Suíça, nos dias 26 
e 27 de outubro. O encontro foi 
organizado pela IndustriALL 
Global Union, federação inter-
nacional dos trabalhadores na 
indústria, e debateu as implica-
ções, a sustentabilidade da po-
lítica industrial no mundo e um 
plano de ação no debate sobre 
modernização e automatização 
dos processos. 

Representaram os metalúr-
gicos do ABC o secretário-ge-
ral, Aroaldo Oliveira da Silva, 
o diretor executivo do Sindicato 
responsável por políticas in-
dustriais, Wellington Messias 
Damasceno, e o secretário de 
Relações Internacionais da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a CNM-
CUT, Maicon Michel Vascon-
celos da Silva. 

“Os participantes apresen-
taram as realidades nos países 

europeus, África do Sul, Índia, 
Tailândia e Indonésia, entre 
outros, que são muito diferentes 
entre si”, afirmou Wellington. 

“Os sindicatos europeus, 
onde fica grande parte das ma-
trizes, têm assento permanente 
nas discussões com o governo, 
o que possibilita enxergar opor-
tunidades aos trabalhadores”, 
explicou. “Na maioria dos paí-
ses, como no Brasil, a realidade 
é outra ao enfrentar reformas 
trabalhistas duríssimas, com 
a Indústria 4.0 representando 
saída de empregos”, prosseguiu. 

O diretor contou que os 
países com filiais defenderam 
o ponto de vista dos trabalha-
dores nesses países. “O Maicon 
apresentou o cenário brasileiro 

hoJe, Às 20h30

canal 44.1 hd

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Confira seus direitos

A ministra Rosa Weber, do 
Supremo Tribunal Federal, o 
STF, suspendeu os efeitos da 
Portaria 1.129/2017 de Temer, 
que dificulta o combate ao 
trabalho escravo no Brasil.

A nova regra altera as de-
finições de trabalho forçado, 
jornada exaustiva e condições 
análogas à de escravo.

A ministra considerou que 
a portaria afeta as ações e as 
políticas públicas do Estado 
brasileiro, no tocante ao com-
bate ao trabalho escravo e que 
as dificuldades criadas violam 
a legislação brasileira, os trata-

dos internacionais celebrados 
pelo Brasil e as decisões dos 
tribunais sobre a matéria.

A portaria, que tem o 
apoio do agronegócio e dos 
ruralistas, causou indignação 
e grande repercussão, tanto 
internamente, entre as auto-
ridades da área trabalhista 
e os defensores dos direitos 
humanos, como também no 
exterior. 

A Organização Internacio-
nal do Trabalho, a OIT, procu-
ra defender em todo o mundo 
os princípios e valores que as-
seguram o chamado “trabalho 

decente”, agora deixado de lado 
por Temer, o mesmo que apro-
vou apressadamente a reforma 
Trabalhista para suprimir os 
direitos dos trabalhadores e 
pretende aprovar a Reforma 
Previdenciária, para dificultar 
as aposentadorias e reduzir os 
valores dos benefícios. 

Enfim, o que Temer não 
quer enxergar é que a “escra-
vidão moderna” é mais sutil 
e o cerceamento da liberdade 
pode decorrer de diversos 
constrangimentos econômi-
cos e não necessariamente 
físicos.

Temer, o Trabalho 
escravo e o fim 
dos direiTos dos 
Trabalhadores

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

e questionou para quem são 
as oportunidades. Em paí-
ses como o nosso, em que os 
trabalhadores estão lutando 
contra o retrocesso, este tema 
pode precarizar ainda mais o 
trabalho”, disse. 

“O documento da confe-
rência é muito mais crítico do 

que era inicialmente. O debate 
ganhou a cara da resistência, 
da necessidade de intervir no 
processo, ter parâmetros para 
a discussão dos trabalhadores 
e de fazer a luta onde for neces-
sária com a participação efetiva 
dos trabalhadores e sindicatos”, 
concluiu.
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edu guimarães

mUlheres realIzam aTo na sede em 
homenagem À comPanheIra assassInada

smabc.org.br

Na tarde de segunda-feira, 30, 
a Comissão das Metalúrgicas 
do ABC realizou ato na Sede 

para encerrar o mês da Campanha Bas-
ta! Mulher não é saco de pancadas. A 
caminhada que estava prevista pela rua 
Marechal Deodoro até a Praça da Ma-
triz foi cancelada por conta da chuva. 

Representantes da Secretaria da Mu-
lher Trabalhadora da CUT, do Levante 
Popular da Juventude, do mandato da 
vereadora Ana Nice e do deputado es-
tadual Teonílio Barba, da Marcha das 
Mulheres Negras, da ocupação Povo 
Sem Medo, prestaram homenagens a 
companheira Geyse, assassinada em 
agosto quando chegava à empresa Re-
voluz, em Diadema. 

Para a coordenadora da Comissão, 
Maria do Amparo Ramos, este debate 
iniciado em outubro com as compa-
nheiras nas fábricas deve ser perma-
nente. “Nós vamos continuar realizan-
do conversas sobre este assunto, mas 
é imprescindível que as companheiras 
estendam o debate também aos seus 
companheiros, filhos, familiares e nas 
comunidades em que vivem. É preciso 
que a conversa seja multiplicada além 
das fábricas”. 

“Essa luta é de todas e todos. Os nú-
meros da violência contra mulher são 
assustadores, esse é um problema social 
que precisa ser combatido com um lon-
go processo de educação e formação” 
acrescentou a diretora executiva do 
Sindicato, responsável pela Formação, 
Michelle Marques. 

“Além da nossa luta contra a violência, 
precisamos lembrar que estamos sendo 
agredidas com a proposta de reforma da 
Previdência que iguala o tempo de apo-
sentadoria para homens e mulheres e 
também com a reforma Trabalhista que 
permite que a trabalhadora grávida ou 
que está amamentando permaneça em 
local insalubre”, lembrou a secretária da 
Mulher da FEM-CUT, Andrea Ferreira 
de Sousa, a Nega. 

Debate na Scania
Na sexta-feira, 27, a Comissão das 

Metalúrgicas conversou com as traba-
lhadoras na Scania, em São Bernardo, 
por quase uma hora. A CSE, Tereza 
Aparecida Oliveira, contou que o 
encontro emocionou as mulheres na 
fábrica. 

“Foi muito gratificante, as compa-
nheiras gostaram muito de ter partici-
pado, interagiram e pediram para que 
essas conversas aconteçam mais vezes. 
Trazer este assunto para ser discutido 
dentro das empresas é muito importan-
te neste momento tão difícil e complexo 
que estamos vivendo ”.
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marina selerges

Em 11 clássicos na temporada, 
o Corinthians venceu seis, 
empatou quatro e perdeu um. 
Contra o Palmeiras, venceu 
as duas partidas: a eliminatória 
no Paulistão e no Brasileirão. 

Após empate, o goleiro Fer-
nando Prass afirmou que o 
objetivo do Palmeiras é estar 
no G4 e somar o maior número 
de pontos. “Clássico não tem 
favorito”, disse. 

O São Paulo terá o retorno de 
Brenner depois de defender a 
seleção no Mundial Sub-17, na 
Índia. O atacante marcou três 
gols na conquista do 3º lugar 
do Brasil. 

Pouco utilizado por Levir, o ata-
cante Arthur Gomes (foto) deve 
ganhar chances no Santos com 
o técnico interino Elano. Ele não 
atua há mais de três meses. 

BRASILEIRãO

Sábado – 17h
Santos x Atlético-MG

Vila Belmiro

Sábado – 19h
Atlético-GO x São Paulo

Goiás

Domingo – 17h
Corinthians x Palmeiras

Arena Corinthians

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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bancadas 
PaTronaIs assInam 

ccT na sede da 
Federação

Na manhã de ontem as bancadas patronais 
do G8 (sem o Sindicel), Estamparia, Fundição 
e Sindratar assinaram a Convenção Coletiva de 
Trabalho na sede da Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-CUT, em São 
Bernardo, conforme definido em negociação da 
Campanha Salarial. 

O acordo aprovado em assembleia geral dos 
metalúrgicos do ABC no dia 24 mantém todas 
as cláusulas sociais firmadas na última Conven-
ção e inclui a cláusula de salvaguarda. “A grande 
conquista desta campanha foi a inclusão desta 
cláusula, que protege os metalúrgicos contra os 
efeitos da reforma Trabalhista”, afirmou o presi-
dente da FEM-CUT, Luiz Carlos da Silva Dias, o 
Luizão. “A salvaguarda garante o compromisso 
de negociação com o Sindicato para qualquer 
mudança provocada pela reforma que os patrões 
queiram efetuar”, concluiu.

O reajuste salarial foi negociado com base na 
reposição da inflação pelo INPC de 1,73% (acu-
mulado de setembro de 2016 a agosto de 2017). 

Os representantes da G Cabe, empresa do Grupo 3 de São Bernardo, haviam se comprometido a estarem na reunião no 
Sindicato para assinatura do acordo, mas não compareceram. Portanto, não há acordo da Campanha Salarial com a G Cabe.

Em função do feriado de Finados, a Sede e as Regionais estarão fechadas amanhã e sexta-feira. 
As atividades serão retomadas na segunda, dia 6.

fotos: divulgação

exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

saNTo aNdré

aNgela à voNTade
Angela Maria, um dos maiores nomes da música brasileira, 
apresenta músicas de seu novo CD “Angela à Vontade”. Sexta, 3, 
às 20h30. Teatro Municipal de Santo André. Praça IV Centenário, 
Centro. Ingressos R$ 100 inteira. Tel. 2122-4001.  

samba da família 
O projeto Samba da Família traz o melhor do samba de raiz com 
músicos de primeira linha. Um deles é o companheiro Fabrício 
Sgarbi, o Bola, trabalhador no body-shop da Ford. Domingo, 5, 
às 15h. Casablanca. Av. Queiroz dos Santos, 1927. Tel. 2325-6023.

saNTo aNdré

expediente do sindicato no feriado

Informe g cabe


